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O Evangelho Redivivo 
 5º Congresso Espírita Brasileiro - 
2020, promovido pelo Conselho Fede-
rativo Nacional da FEB (CFN/FEB), 
acontecerá em 5 edições regionais 
sediadas nas Regiões Federativas 
(Nordeste, Centro, Norte, Sul), con-
templando Bahia, Minas Gerais, Ama-
zonas e Mato Grosso do Sul e um Na-
cional, em Brasília. 

 

“O que foi semeado em boa terra é a-
quele que ouve a palavra e a entende.” 

Mateus 13:23 
 

Informações e inscrições: 
https://www.febnet.org.br/5congresso/  

PROGRAMA ESPÍRITA 
ENTRE A TERRA E O CÉU 

Aos domingos, às 8h, pelas ondas da 
Rádio Imbiara de Araxá, 91,5 FM 

e pela internet 
www.radioimbiara.com.br 

Editorial 
 “Os Espíritos do Senhor, que são as 
virtudes dos Céus, qual imenso exército 
que se movimenta ao receber as ordens 
do seu comando, espalham-se por toda 
a superfície da Terra e, semelhantes a 
estrelas cadentes, vêm iluminar os cami-
nhos e abrir os olhos aos cegos.  
 “Eu vos digo, em verdade, que são 
chegados os tempos em que todas as 
coisas hão de ser restabelecidas no seu 
verdadeiro sentido, para dissipar as tre-
vas, confundir os orgulhosos e glorificar 
os justos.   
 “As grandes vozes do Céu ressoam 
como sons de trombetas, e os cânticos 
dos anjos se lhes associam. Nós vos 
convidamos, a vós homens, para o divi-
no concerto. Tomai da lira, fazei unísso-
nas vossas vozes, e que, num hino sa-
grado, elas se estendam e repercutam 
de um extremo a outro do Universo.  
 “Homens, irmãos a quem amamos, 
aqui estamos junto de vós. Amai-vos, 
também, uns aos outros e dizei do fundo 
do coração, fazendo as vontades do Pai, 
que está no Céu: Senhor! Senhor!... e 
podereis entrar no reino dos Céus.” 

O Espírito de Verdade 
Prefácio de O Evangelho Segundo o Espiritismo 

São chegados os tempos! Atentemos ao 
convite do Mestre. Amemo-nos uns aos 
outros. Evitemos contendas desneces-
sárias. Perdoemos sempre! 

“(...) Havendo os estudos espíritas desen-
volvido em vós a compreensão do futuro, 
uma certeza tendes: a de caminhardes pa-
ra Deus, vendo realizadas todas as pro-
messas que correspondem às aspirações 
de vossa alma. Por isso, deveis elevar-vos 
bem alto para julgardes sem as constrições 
da matéria, e não condenardes o vosso 
próximo sem terdes dirigido a Deus o pen-
samento. (...)” Sanson, ex-membro da Sociedade 
Espírita de Paris. (1863.) Instruções dos Espíritos - Item 
10 do Cap. XI de O Evangelho Segundo o Espiritismo. 



Editado pela 

Por Cristiane  Ferreira Luiz Bertolla 

 “Reconhece-se o verda-
deiro espírita pela sua trans-
formação moral e pelos esfor-
ços que emprega para domi-
nar suas más inclinações.”¹ 
 Ao iniciar seu processo 
encarnatório, de acordo com 
a justiça Divina, todo Espírito 
nasce simples e ignorante, 
aconteceu comigo e com 
qualquer outro ser humano. 
Somos perfectíveis, ou seja, 
vai chegar um momento em 
que atingiremos a perfeição 
relativa. Para isso, passa-
mos por diversas reencarna-
ções e por meio da repetição 
e da fixação, vivenciamos 
experiências gradativamente 
mais complexas, onde são 
estimulados tanto o progres-
so intelectual, como o pro-
gresso moral. 
 Estamos na Terra, um 
planeta de provas e expia-
ções, e neste mundo cada 
qual tem a sua parte de so-
frimento, dores e dificulda-

des, pois assim aprendemos 
a respeitar, a praticar a cari-
dade, exercitar o perdão, a 
sentir as dores que de algum 
modo, fizemos o outro pas-
sar e, acima de tudo, apren-
demos a amar o próximo co-
mo a nós mesmos. Alguns 
desenvolvem mais rápido, 
como numa escola. Estes 
entenderam o significado de 
“entrai pela porta estreita, 
porque larga é a porta, e es-
paçoso o caminho que leva 
à perdição, e muitos são os 
que entram por ela. Que es-
treita é a porta, e que aperta-
do o caminho que leva para 
a vida, e quão poucos são 
os que acertam com e-
la!” (Mateus, VII: 13,14).  Ou-
tros, necessitam “repetir de 
ano”, ou melhor, existências, 
“Eu vos digo, em verdade, 
que não saireis de lá, en-
quanto não houverdes pago 
até o último ceitil.” (São Ma-
teus, V: 25, 26) 
A Terra está passando por 
transformações na sua es-
trutura física e na moral dos 
seus habitantes; em breve, 
será elevada à categoria de 
mundo de regeneração, on-
de só permanecerão aqueles 
que estiverem dispostos a 
progredir e que realizaram a 
sua transformação moral. Os 
demais serão enviados  a 
locais compatíveis com seu 
processo evolutivo. Irão con-
tinuar sua caminhada em 

ambientes mais duros, me-
nos intelectualizados e em 
condições mais difíceis. 
 O caminho a ser percor-
rido é individual e depende 
de nossas escolhas.  Pode-
mos ser felizes a partir de 
agora e para isto, só precisa-
remos levar a sério a oportu-
nidade que estamos tendo 
neste momento, enquanto 
Espíritos encarnados e não 
é tão difícil como nos parece 
à primeira vista. Existem al-
guns passos a serem percor-
ridos:  
 “O amor deve ser sem-
pre o ponto de partida de to-
das as aspirações e a etapa 
final de todos os anelos hu-
manos” (Joanna de Angelis). 
 “O estudo e o trabalho 
são asas que facilitam a evo-
lução do ser” (Joanna de An-
gelis). 
 “Aceite o sofrimento co-
mo fenômeno natural da ex-
periência evolutiva” (Divaldo 
Franco). 
 Estude as próprias  im-
perfeições e trabalhe inces-
santemente por combatê-las. 
 Interrogue a consciên-
cia sobre seus próprios atos. 
 Doe doses abundantes 
de caridade e de amor ao 
próximo. 
 Retribua o mal com o 
bem. 
 Pense nos outros, antes 
de pensar em si, encontran-
do satisfação nos serviços 
que presta.  
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NATAL 
“Glória a Deus nas Alturas, na 
Terra e boa vontade para com 

os homens.” (Lucas, 2:14) 
 As legiões angélicas, 
junto à Manjedoura, anunci-
ando o Grande Renovador, 
não apresentaram qualquer 
palavra de violência. 
 Glória a Deus no Uni-
verso Divino. 
 Paz na Terra. 
 Boa-vontade para com 
os Homens. 
 O Pai Supremo, legan-
do a nova era de segurança 
e tranqüilidade ao mundo, 
não declarava o Embaixador 
Celeste investido de poderes 
para ferir ou destruir. 
 Nem castigo ao rico a-
varento. 
 Nem punição ao pobre 
desesperado. 
 Nem desprezo aos fra-
cos. 
 Nem condenação aos 
pecadores. 
 Nem hostilidade para 
com o fariseu orgulhoso. 
 Nem anátema conta o 
gentio inconsciente. 
 Derramava-se o Tesou-
ro Divino, pelas mãos de Je-
sus, para o serviço da Boa-
Vontade. 
 A justiça do “olho por 
olho” e do “dente por dente” 
encontrara, enfim, o Amor 

disposto à sublime renúncia 
até à cruz. 
 Homens e animais, as-
sombrados ante a luz nas-
cente na estrebaria, assina-
laram júbilo inexprimível... 
 Daquele inolvidável mo-
mento em diante a Terra se 
renovaria. 
 O algoz seria digno de 
piedade. 
 O inimigo converter-se-
ia em irmão transviado. 
 O criminoso passaria à 
condição de doente. 
 Em Roma, o povo gra-
dativamente extinguiria a 
matança nos circos. Em Sí-
don, os escravos deixariam 
de ter os olhos vazados pela 
crueldade dos senhores. Em 
Jerusalém, os enfermos não 
mais seriam relegados ao 
abandono nos vales de i-
mundície. 
 Jesus trazia consigo a 
mensagem da verdadeira 
fraternidade e, revelando-a 
transitou vitorioso, do berço 
de palha ao madeiro sangui-
nolento. 
 Irmão, que ouves no 
Natal os ecos suaves do 
cântico milagroso dos anjos, 
recorda que o Mestre veio 
até nós para que nos ame-
mos uns aos outros. 
 Natal! Boa Nova! Boa 
Vontade!... 
 Estendamos a simpatia 
para com todos e comece-
mos a viver realmente com 
Jesus, sob os esplendores 
de um novo dia. 

Emmanuel 
 

Item 180 do livro Fonte Viva 
Psicografia de  

Francisco Cândido Xavier 

 Deposite fé em Deus, 
na sua bondade, na sua jus-
tiça e na sua sabedoria. 
 Coloque os bens espiri-
tuais acima dos bens tempo-
rais. 
 Perdoe e esqueça to-
das as ofensas, não alimen-
tando ódio,  rancor ou dese-
jo de vingança. 
 Seja indulgente para 
com as  fraquezas alheias, 

por também ser  credor de 
indulgência. 
 Enfim...  Siga os passos 
de Jesus Cristo!  
Referências: 
¹ KARDEC, Allan. O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo. 
Frases de Divaldo e Joanna de Ange-
lis. Disponível em https://
www.pensador.com/frase/
NjMzOTE4/. Acesso em 21/12/2019. 

Zequinha Ramos 

ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 

 “FRANCISCO CAIXETA” 
Rua Cônego Cassiano, 802 
38183-122 Centro Araxá/MG 

 

Segunda-feira às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15 

Reunião fechada ao público 
Reunião mediúnica 

Quarta-feira  às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da infância e juventude 
Quinta-feira às 19h15 

Reunião fechada ao público 
Reunião mediúnica 

Sexta-feira  às 19h30 
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Sábado às 18h 
Grupo de Estudo das Obras de Kardec  

Domingo às 18h 
Reunião aberta ao público 

Grupos de Estudos da Doutrina  
Revista Espírita e Obras de André Luiz 
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Banca do Livro Espírita  
“Chico  Xavier” 

Segunda à sexta - 9h às 18h  
Sábados - 10h às 12h 
Av. Antônio Carlos s/n.  

Araxá/MG 

 



 

 Senhoras e Senhores, todos vós, 
meus caros e bons irmãos no Espiritismo: 
 Se há circunstâncias em que se pode 
lamentar a insuficiência de nossa pobre 
linguagem humana, é sem dúvida quando 
se trata de exprimir certos sentimentos; tal 
é no momento a minha posição. O que ex-
perimento é, ao mesmo tempo, uma sur-
presa muito agradável, quando vejo o ter-
reno imenso que a Doutrina Espírita con-
quistou entre vós no último ano, o que me 
faz admirar a Providência; uma alegria in-
dizível à vista do bem que ela aqui pro-
duz, das consolações que espalha sobre 
tantas dores, ostensivas ou ocultas, po-
dendo deduzir o futuro que a aguarda; é 
uma felicidade inexprimível encontrar-me 
em meio a esta família, que em pouco 
tempo se tornou tão numerosa e cresce a 
cada dia; é, enfim e acima de tudo, uma 
profunda e sincera gratidão pelos como-
ventes testemunhos de simpatia que rece-
bo de vós todos. 
 Esta reunião tem um caráter particu-
lar. Graças a Deus, aqui somos todos 
muito bons espíritas, penso eu, para não 
vermos senão o prazer de nos acharmos 
juntos, e não o de nos encontrarmos à 
mesa. E, diga-se de passagem, creio 
mesmo que um festim de espíritas seria 
uma contradição. Presumo, também, que 
me convidando tão graciosamente e com 
tanto empenho para vir ao vosso meio, 
não imaginastes que a questão do ban-
quete fosse para mim motivo de atração. 
Foi o que me apressei a escrever aos 
meus bons amigos Rey e Dijoud, quando 
se desculparam pela simplicidade da re-
cepção. Ficai bem certos: o que mais me 
honra nesta circunstância, aquilo de que 
posso, com razão, estar orgulhoso, é a 
cordialidade e a sinceridade do acolhi-
mento, o que raramente se encontra nas 
recepções aparatosas, pois aqui os rostos 
não estão mascarados. 
 Se uma coisa pudesse diminuir a feli-
cidade que tenho de me achar entre vós, 

seria não poder ficar aqui senão por pou-
co tempo. Ter-me-ia sido muito agradável 
prolongar minha estada num dos centros 
mais numerosos e mais zelosos do Espiri-
tismo; desde, porém, que desejastes rece-
ber algumas instruções, havereis de per-
mitir que eu utilize todos os instantes, saia 
um pouco das banalidades muito comuns 
em semelhantes circunstâncias, e que mi-
nha alocução assuma certa gravidade, a 
mesma gravidade, aliás, do motivo que 
nos reúne. Certamente, se estivéssemos 
num jantar de bodas ou de batizado, seria 
inoportuno falar de almas, da morte e da 
vida futura; mas, repito, aqui estamos pa-
ra nos instruir, e não para comer; em qual-
quer caso, jamais para nos divertirmos. 
 Não imagineis, senhores, que esta 
espontaneidade que vos levou a vos reu-
nirdes aqui seja um fato puramente pes-
soal. Não duvideis de que esta reunião 
tem um caráter especial e providencial; 
uma vontade superior a provocou; mãos 
invisíveis vos impeliram, mau grado vos-
so, e talvez um dia ela seja assinalada 
nos fastos do Espiritismo. Possam os nos-
sos irmãos do futuro lembrar este dia me-
morável, em que os espíritas lioneses, 
dando exemplo de união e concórdia, 
plantaram nesses ágapes a primeira bali-
za da aliança que deve reinar entre os es-
píritas de todos os países do mundo; por-
que o Espiritismo, restituindo ao Espírito o 
seu verdadeiro papel na Criação, consta-
tando a superioridade da inteligência sobre 
a matéria, faz com que desapareçam, natu-
ralmente, todas as distinções estabelecidas 
entre os homens, conforme as vantagens 
corporais e mundanas, sobre as quais só o 
orgulho fundou as castas e os estúpidos 
preconceitos de cor. Ampliando o círculo da 
família pela pluralidade das existências, o 
Espiritismo estabelece entre os homens u-
ma fraternidade mais racional que aquela 
que não tem por base senão os frágeis la-
ços da matéria, porquanto esses laços são 
perecíveis, ao passo que os do Espírito são 
eternos. Uma vez bem compreendidos, es-
ses laços influirão, pela própria  
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 força das coisas, nas relações sociais e, 
mais tarde, na legislação social, que tomará 
por base as leis imutáveis do amor e da ca-
ridade. Ver-se-á então desaparecerem es-
sas anomalias que chocam os homens de 
bom-senso, como as leis da Idade Média 
chocam os homens de hoje. Mas isto é obra 
do tempo. Deixemos a Deus o cuidado de 
fazer com que cada coisa venha a seu tem-
po; esperemos tudo de sua sabedoria e Lhe 
agradeçamos tão-somente por nos haver 
permitido assistir à aurora que se levanta 
para a Humanidade e por nos ter escolhido 
como os pioneiros da grande obra que se 
prepara.Que Ele se digne de espargir a sua 
bênção sobre esta assembléia, a primeira 
em que os adeptos do Espiritismo estão re-
unidos em tão grande número, com o senti-
mento de verdadeira confraternidade. 
 Digo de verdadeira confraternidade 
porque tenho a íntima convicção de que to-
dos vós, aqui presentes, não trazem outra. 
Mas não duvideis que numerosas coortes 
de Espíritos estejam entre nós; de que nos 
ouvem neste momento, espreitam todas as 
nossas ações e nos sondam os pensamen-
tos, perscrutando sua força ou sua fraqueza 
moral. Os sentimentos que os animam são 
muito diversos; se uns estão felizes nesta 
união, crede que outros padecem de terrível 
inveja. Saindo daqui, vão tentar semear a 
discórdia e a desunião; cabe a vós, bons e 
sinceros espíritas, provar-lhes que perdem 
o tempo e se equivocam, julgando encon-
trar aqui corações acessíveis às suas pérfi-
das sugestões. Invocai, pois, com fervor a 
assistência dos vossos anjos da guarda, a 
fim de que afastem de vós todo pensamen-
to que não seja para o bem. Ora, como o 
mal não pode ter sua fonte no bem, diz o 
simples bom-senso que todo pensamento 
mau não pode vir de um Espírito bom; e um 
pensamento é necessariamente mau quan-
do contraria a lei de amor e de caridade; 
quando tem por móvel a inveja ou o ciúme, 
o orgulho ferido, ou mesmo uma pueril sus-
ceptibilidade do amor-próprio ultrajado, ir-
mão gêmeo do orgulho, que levaria a olhar 
seus irmãos com desdém. Amor e caridade 
para com todos, diz o Espiritismo; Amarás o 
próximo como a ti mesmo, disse o Cristo; 

não são sinônimos?  

 Meus amigos, eu vos felicitei pelos 
progressos que o Espiritismo fez entre vós, 
e não poderia me sentir mais feliz em cons-
tatá-lo. Felicitai-vos, por vosso lado, porque 
esse progresso é o mesmo em toda parte. 
Sim, este último ano viu o Espiritismo cres-
cer em todos os países, numa proporção 
que ultrapassou todas as expectativas; está 
no ar, nas aspirações de todos, e por toda 
parte encontra ecos, bocas que repetem: 
Eis o que eu esperava, o que uma voz se-
creta me fazia pressentir. Mas o progres-
so se manifesta ainda sob uma nova fase: 
é a coragem de opinião, que há bem pou-
co ainda não existia. Só se falava do Es-
piritismo em segredo, de maneira disfar-
çada; hoje a gente se confessa espírita 
com tanta altivez quanto se confessa ca-
tólico, judeu ou protestante. Afrontasse a 
zombaria, e tal ousadia se impõe aos gra-
cejadores, os quais se comportam como 
esses cachorrinhos de madame: correm 
atrás dos que fogem, mas se acovardam 
quando perseguidos. A zombaria dá cora-
gem aos tímidos e em muitas localidades 
revela numerosos espíritas que se desco-
nheciam mutuamente. Tal movimento po-
de estacionar? Poderão detê-lo? Digo 
com toda clareza: Não! Para isto, lança-
ram mão de todos os meios: sarcasmos, 
deboches, ciência, anátemas; ele tudo su-
perou, sem diminuir sua marcha um se-
gundo.Cego, pois, quem nisto não visse o 
dedo de Deus. Poderão entravá-lo; detê-
lo, jamais, porquanto, se não escapar pe-
la direita, fugirá pela esquerda. 
 Vendo os benefícios morais que pro-
porciona, as consolações que prodigaliza 
e os próprios crimes que já impediu, so-
mos naturalmente levados a perguntar: 
quem poderia ter interesse em combatê-
lo? Primeiramente tem contra si os incré-
dulos, que o ridicularizam: estes não são 
para temer, pois viram suas setas afiadas 
quebrar-se contra a própria couraça; Em 
segundo lugar os ignorantes, que o com-
batem sem conhecê-lo:  
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 constituem maioria; mas, combatida pela 
ignorância, a verdade jamais teve algo a 
temer, já que os ignorantes se refutam 
por si mesmos e sem o querer, conforme 
testemunho do Sr. Louis Figuier, na sua 
História do Maravilhoso. A terceira cate-
goria de adversários é mais perigosa, por-
que tenaz e pérfida; compõe-se de todos 
aqueles cujos interesses materiais podem 
ser contrariados; combatem na sombra, e 
os dardos envenenados da calúnia não 
lhes faltam. Eis os verdadeiros inimigos 
do Espiritismo, como em todos os tempos 
o têm sido de todas as idéias do progres-
so; são encontrados em todas as fileiras, 
em todas as classes da sociedade. Leva-
rão a melhor? Não, desde que não é da-
do ao homem opor-se à marcha da Natu-
reza e o Espiritismo está na ordem das 
coisas naturais. Mais cedo ou mais tarde 
terão de tomar-lhe o partido e aceitar o 
que for aceito por todos. Não! Não o ven-
cerão: eles é que serão vencidos. 
 Um novo elemento vem juntar-se à 
legião dos espíritas: o das classes labori-
osas. Notai nisto a sabedoria da Provi-
dência. O Espiritismo propagou-se primei-
ro nas classes esclarecidas, nas sumida-
des sociais. Tal era necessário: a princí-
pio, para lhe dar mais crédito; depois, pa-
ra que fosse elaborado e expurgado das 
idéias supersticiosas que a falta de instru-
ção nele poderia introduzir, e com as 
quais o teriam confundido. Apenas consti-
tuído, se assim se pode falar de uma ci-
ência tão nova,  sensibilizou as classes 
operárias e entre elas se propaga com ra-
pidez. Ah! é que nele há tantas consola-
ções a dar, tanta coragem moral a levan-
tar, tantas lágrimas a enxugar, tanta re-
signação a inspirar que foi acolhido como 
uma âncora de salvação, como um escu-
do contra as terríveis tentações da neces-
sidade. Por toda parte onde o vi penetrar 
nas casas de trabalho, nelas percebi que 
ele havia produzido seus efeitos benfaze-
jos e moralizadores. Regozijai-vos, pois, 
operários lioneses que me ouvis, porque 

tendes em outras cidades, como Sens, 
Lille, Bordeaux, irmãos espíritas que, co-
mo vós, abjuraram as censuráveis espe-
ranças da desordem e os criminosos de-
sejos da vingança. Continuai, pelo exem-
plo, a provar os benéficos resultados des-
ta doutrina. Aos que perguntarem para 
que pode ela servir, respondei: Em meu 
desespero eu queria me matar; o Espiritis-
mo me deteve, porque agora sei o que cus-
ta abreviar voluntariamente as provas que 
Deus houve por bem mandar aos homens. 
Para me atordoar, embriagava-me; compre-
endi o quanto era desprezível por me tirar 
voluntariamente a razão, privando-me as-
sim de ganhar o pão e o de meus filhos. 
Havia-me divorciado de todos os sentimen-
tos religiosos: hoje rogo a Deus e deponho 
as esperanças na sua misericórdia. Só a-
creditava no nada, como supremo remédio 
para as minhas misérias; meu pai comuni-
cou-se comigo e me disse: Filho, coragem! 
Deus te vê; mais um esforço e estarás sal-
vo! Ajoelhei-me perante Deus e lhe pedi 
perdão. Vendo ricos e pobres, gente que 
tem tudo e outros que nada têm, acusava a 
Providência; hoje sei que Deus tudo pesa 
na balança da justiça e espero o seu julga-
mento; se estiver em seus decretos que eu 
deva sucumbir no sofrimento, então sucum-
birei, mas com a consciência pura e sem 
levar o remorso de haver roubado um óbolo 
a quem me podia salvar a vida. Dizei-lhes: 
Eis para que serve o Espiritismo, esta lou-
cura, esta quimera, como o chamais. Sim, 
meus amigos, continuai a pregar pelo e-
xemplo; fazei com que entendam o Espiri-
tismo com suas conseqüências salutares, 
pois quando for compreendido não mais se 
aterrorizarão; muito mais: será acolhido co-
mo garantia da ordem social, e os próprios 
incrédulos serão forçados a falar dele com 
mais respeito. 
 Falei dos progressos do Espiritismo. É 
que, com efeito, não há exemplo de uma 
doutrina, seja qual for, que tenha marchado 
com tanta rapidez, sem excetuar o próprio 
Cristianismo. Isto significa que lhe seja su-
perior, que o deva suplantar? Não; mas 
é aqui o lugar de fixar o seu 6 Continua... 



verdadeiro caráter, a fim de destruir uma 
prevenção por demais espalhada entre os 
que não o conhecem. 
 Em sua origem, o Cristianismo teve 
de lutar contra uma potência perigosa: o 
paganismo, então universalmente disse-
minado. Entre eles não havia nenhuma 
aliança possível, como não há entre a luz 
e as trevas; numa palavra, não poderia 
propagar-se senão destruindo o que havi-
a. Assim, a luta foi longa e terrível, de que 
as perseguições são a prova. O Espiritis-
mo, ao contrário, nada vem destruir, por-
que assenta suas bases no próprio Cristi-
anismo; sobre o Evangelho, do qual não é 
mais que a aplicação. Concebeis a vanta-
gem, não de sua superioridade, mas de 
sua posição. Não é, pois, como o preten-
dem alguns, quase sempre porque não o 
conhecem, uma religião nova, uma seita 
que se forma à custa das mais antigas; é 
uma doutrina puramente moral, que abso-
lutamente não se ocupa dos dogmas e 
deixa a cada um inteira liberdade de suas 
crenças, pois não impõe nenhuma. E a 
prova disto é que tem aderentes em to-
das, entre os mais fervorosos católicos, 
como entre os protestantes, os judeus e 
os muçulmanos. O Espiritismo repousa 
sobre a possibilidade de comunicação 
com o mundo invisível, isto é, com as al-
mas. Ora, como os judeus, os protestan-
tes e os muçulmanos têm almas como 
nós, o que significa que podem comuni-
car-se tanto com eles quanto conosco, e 
que, conseguintemente, eles podem ser 
espíritas como nós. 
 Não é uma seita política, como não 
se trata de uma seita religiosa; é a consta-
tação de um fato que não pertence mais a 
um partido do que a eletricidade e as es-
tradas de ferro; é, insisto, uma doutrina 
moral, e a moral está em todas as religi-
ões, em todos os partidos. 
 É boa ou má a moral que ensina? É 
subversiva? Eis toda a questão. Que o es-
tudem e saberão em que ela se baseia.   
Ora, desde que é a moral do Evangelho 

desenvolvida e aplicada, condená-la seria 
condenar o Evangelho. 
 O Espiritismo tem feito o bem ou o 
mal? Estudai-o ainda, e vereis. Que tem 
feito? Tem impedido inumeráveis suicí-
dios; restaurou a paz e a concórdia num 
grande número de famílias; tornou man-
sos e pacientes homens violentos e coléri-
cos; deu resignação aos que não a tinham 
e consolações aos aflitos; reconduziu a 
Deus os que não O conheciam, destruin-
do-lhes as idéias materialistas, verdadeira 
chaga social que aniquila a responsabili-
dade moral do homem. Eis o que tem feito 
e faz todos os dias,o que fará cada vez 
mais,à medida que se espalhar.Será isto 
o resultado de uma doutrina má? Não sei 
de ninguém que tenha atacado a moral do 
Espiritismo; apenas dizem que a religião 
pode produzir tudo isso. Concordo perfei-
tamente; mas, então, porque não o produz 
sempre? É porque nem todos a compre-
endem. Ora, ao tornar claro e inteligível 
para todos aquilo que não o é, e evidente 
o que é duvidoso, o Espiritismo conduz à 
aplicação, ao passo que jamais se sente 
necessidade daquilo que se não compre-
ende. O Espiritismo, portanto, longe de 
ser o antagonista da religião, é o seu auxi-
liar; e a prova é que conduz às idéias reli-
giosas os que as haviam repelido. Em re-
sumo, jamais o Espiritismo aconselhou a 
mudança de religião, nem o sacrifício de 
suas crenças; não pertence particular-
mente a nenhuma religião, ou, melhor di-
zendo, está em todas elas. 
 Por favor, senhores, algumas pala-
vras ainda, sobre uma questão muito prá-
tica. O crescente número de espíritas em 
Lyon mostra a utilidade do conselho que 
vos dei  o ano passado, relativamente à 
formação dos grupos.  
 Reunir todos os adeptos numa única 
sociedade, hoje, já seria uma coisa mate-
rialmente impossível, e o será mais ainda 
dentro de algum tempo.  
 Além do número, as distâncias a per-
correr em vista da extensão da  
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cidade, e as diferenças de hábitos, confor-
me as posições sociais, aumentam essa 
impossibilidade. Por esses motivos e por 
muitos outros, que seria longo aqui desen-
volver, uma sociedade única é uma qui-
mera impraticável. Multiplicai os grupos o 
mais possível; que haja dez, que haja 
cem, se preciso for, e ficai certos de que 
chegareis mais depressa e com mais se-
gurança. 
 Haveria aqui coisas muito importan-
tes a dizer, sobre a questão da unidade de 
princípios e sobre a divergência que pode-
ria existir entre eles quanto a alguns pon-
tos. Mas me detenho, para não abusar de 
vossa paciência em me ouvir, paciência 
que já pus a uma prova muito longa. Se 
desejardes, farei disto objeto de uma ins-
trução especial, que vos enviarei breve-
mente. 
 Termino esta alocução, senhores, a 
que me deixei arrastar pela própria rarida-
de das ocasiões que tenho a felicidade de 
estar em vosso meio. Ficai certos de que 
levarei da vossa benévola acolhida uma 
lembrança que jamais se apagará. 
 Ainda uma vez, meus amigos, obriga-
do do fundo do coração pelas demonstra-
ções de simpatia com que me distinguis; 
 Obrigado pelas bondosas palavras 
que me dirigistes por vossos intérpretes, 
das quais só aceito o dever que elas me 
impõem quanto ao que me resta fazer, e 
não os elogios. Possa esta solenidade ser 
o penhor da união que deve existir entre 
todos os verdadeiros espíritas! Levanto 
um brinde aos espíritas lioneses e a todos  
os que se distinguem por seu zelo, seu 
devotamento, sua abnegação e que vós 
mesmos nomeais, sem que eu precise fa-
zê-lo. 
 Aos espíritas lioneses, sem distinção 
de opinião, estejam ou não presentes!  
 Senhores, os Espíritos também que-
rem participar desta festa de família e di-
zer algumas palavras. Erasto, que conhe-
ceis pelas notáveis dissertações publica-
das na Revista, ditou espontaneamente, 
antes da minha partida e em vossa inten-

ção, a epístola seguinte, que me encarre-
gou de ler em seu nome. É com prazer 
que me desobrigo desse encargo. Tereis 
assim a prova de que os Espíritos comuni-
cantes não são os únicos a se ocuparem 
convosco e daquilo que vos diz respeito. 
Esta certeza não pode senão reforçar vos-
sa fé e vossa confiança, vendo que o o-
lhar vigilante dos Espíritos superiores se 
estende sobre todos e que, seguramente, 
também sois objeto de sua solicitude. 

Discurso proferido por Allan Kardec 
na ocasião do Banquete oferecido 
ao Sr. Allan Kardec pelos vários 
grupos de espíritas lioneses, em 19 
de setembro de 1861. Revista Espí-
rita de outubro de 1861. (Veja na 
mesma Revista os discursos dos 
grupos espíritas de Lion e a mensa-
gem de Erasto). 
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Siga a Folha 
http://twitter.com/FolhaCaixeta 

ACONTECEU EM ARAXÁ 
XXXVII FLE 

Feira do Livro Espírita 
  

 Aconteceu a costumeira FLE 
de Araxá, MG, de 7/12 a 14/12/19. 
Uma realização do Departamento 
de Difusão Doutrinária da Aliança 
Municipal Espírita de Araxá. 
 
 “Essa maravilha de sempre é o 
LIVRO. Sem ela, ainda que haja 
Sol no Céu para a Terra, à noite do 
espírito invadiria o mundo, obscu-
recendo o pensamento e matando 
o progresso...” 

 
Relatos da Vida 

Espírito Irmão X, A maravilha de sempre. 
Psicografia de Francisco Cândido Xavier 

É preciso        
estudar Kardec,  

para melhor   
entender Jesus! 


